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RECOMENDAÇÃO CONJUNTA N.º 001/2020/MP/POLO SUDESTE III

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ, por meio dos

Promotores de Justiça abaixo assinados, no uso das atribuições conferidas pelos artigos

127 e 129, incisos II, III e IX, ambos da Constituição da República, pelo artigo 27 da Lei

Federal n.º 8.625/1993, pelo artigo 55 da Lei Complementar Estadual n.º 057/2006, pelo

artigo 15 da Resolução n.º 23/2007 e pelo artigo 1º da Resolução n.º 164/2017, ambas do

CNMP, expede RECOMENDAÇÃO ADMINISTRATIVA nos seguintes termos:

CONSIDERANDO a declaração de Emergência em Saúde Pública de

Importância Internacional (ESPII) pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 30 de

janeiro de 2020, em decorrência da doença (Covid-19) causada pelo novo coronavírus

(Sars-Cov-2), e o anúncio da OMS de uma pandemia do novo coronavírus, em 11 de

março de 2020, pelo aumento no número de casos e a disseminação global;

CONSIDERANDO a declaração de Emergência em Saúde Pública de

Importância Nacional (ESPIN), conforme Portaria n.º 188 do Ministério da Saúde, de 3 de

fevereiro de 2020;

CONSIDERANDO a Lei Federal n.º 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que

dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de

importância internacional decorrente do novo coronavírus, e do Decreto Legislativo n.º 6,

de 20 de março de 2020, que reconheceu a ocorrência do estado de calamidade pública,

com efeitos até 31 de dezembro de 2020;

CONSIDERANDO que a Constituição Federal, em seu art. 127, incumbiu

ao Ministério Público a defesa da ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses

sociais e individuais indisponíveis;
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CONSIDERANDO que é função institucional do Ministério Público zelar

pelo efetivo respeito dos Poderes Públicos e dos serviços de relevância pública aos

direitos assegurados nesta Constituição, promovendo as medidas necessárias a sua

garantia (art. 129, inciso II, da Constituição Federal);

CONSIDERANDO que a teor do art. 1o da Resolução no 164, de 28 de

março de 2017, do Conselho Nacional do Ministério Público, a RECOMENDAÇÃO é um

instrumento de atuação extrajudicial, por intermédio do qual o Ministério Público pode

prevenir e persuadir que o destinatário pratique ou deixe de praticar condutas que

desrespeitem os interesses, direitos e bens defendidos pela Instituição Ministerial;

CONSIDERANDO que, segundo o art. 6o, XX da Lei Complementar no

75/93 (Lei Orgânica do Ministério Público da União) e o art. 27, parágrafo único, inciso I�

da Lei no 8.625/93; e o art. 55, parágrafo único, inciso I� da Lei Complementar Estadual

no 057/06, compete ao Ministério P䇅��ico �Mi�gLi i��p���g�R���H �L���gp � ��unpiL�

gp� ��i�LRp� iU�uL�p� � g� i�u��O��L� iU�uL��H ��� �p�p �p i��i�L䁞pH �p� L�䁞�i�����H

gLi�L䁞p� � ���� ���� g����� un� ���� iip�p��iH �LM��gp ii�Dp i�Dp���u i�i� � �gpR�p g��

iip�Lg���L�� ���W��L�;

CONSIDERANDO que o Decreto Estadual n. 800, de 31 de maio de 2020,

instituiu em seu art. 1º o Projeto RETOMAPAR$, que visa o restabelecimento econo�mico

gradativo e seguro, no a�mbito do Estado do Pará, definindo se�undo a capacidade de
resposta do Sistema de Sa䇅de e os níveis de transmissPo da CovidD1$, por meio da
ap�icaçPo de medidas de distanciamento contro�ado e protoco�os especí�icos para
rea�ertura e �uncionamento �radua� de se�mentos de atividades econ�micas e
sociaisD

CONSIDERANDO o Decreto Estadual n. 800, de 31 de maio de 2020, em

seu art. 2º estabeleceu medidas de distanciamento social controlado e a aplicac�ão de

protocolos geral e específicos para cada segmento da atividade econo�mica e social, em

a�mbito estadual, de acordo com classificação de nível de risco constante nos Anexos I, II,

III, I� e � de referido Decreto;
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CONSIDERANDO que de acordo com o ANEXO I do Decreto Estadual n.

800, de 31 de maio de 2020, os municípios do Lago Tucuruí, neles compreendidos BREU

BRANCO, GOIANÉSIA DO PAR$, NO�O REPARTIMENTO, TUCURUÍ e PACAJ$ estão

classificados no grupo da Bandeira �ermelha;

CONSIDERANDO que o Capítulo III do Decreto Estadual n. 800, de 31 de

maio de 2020, em seus artigos 11 a 15, estabelece pormenorizadamente normas

restritivas para o os municípios integrantes da Zona de Alerta Máximo Bandeira �ermelha,

dentre os quais, repita-se, estão incluídos os municípios de BREU BRANCO,

GOIANÉSIA DO PAR$, NO�O REPARTIMENTO, TUCURUÍ e PACAJ$;

CONSIDERANDO que dentre as restrições o art. 15 do Decreto Estadual n.

800, de 31 de maio de 2020, ressalvada a possibilidade de funcionamento de serviço de

delivery (§2º, inciso II) expressamente determina o fechamento de:

I – �npiiL�g ���䁞�i�;

II – ��u��� g� ��u�D�H �uW�L��� g� ��䁞W䁞L�� � ��i���iL��;

III – ���䁞�Lip g� p�i�� � ��䁞���u��L���䁞p� g� �p�Wi�Lp � ��i�LRp� ��p

������L�L�H �p� 䁞�i�p� gp ���Mp II g��䁞� ���i�䁞p;

I傈 – ���iL䁞䁞iLp� g� �ipLp �g�L�L�䁞i�䁞L�pH ��i�LRp� �L�����Lip�H ��i�LRp�

��g�ip� � p�䁞ip� ��i�LRp� ��L��H �M��䁞���gp p� �p���u䁞䁞iLp� �WgL�p� �

���L�䁞���L� � ��Ug� �� g�i�u;

傈 – ���g��L�� g� gL���䁞L��;

傈I – ��i��H i��䁞��i��䁞��H ����� �p䁞�i��� � ��䁞���u��L���䁞p� �L�Lu�i��;

傈II – �䁞L�Lg�g�� L�p�LuL�iL��;

傈III – �g���L�� g� �L�g�� � 䁞�iL��p; �H

I� – ii�L��H Lg�i�iW�H ��u���iLp�H �u���� � ��䁞���u��L���䁞p� �L�Lu�i��S

CONSIDERANDO que o Decreto Estadual n. 800, de 31 de maio de 2020,

expressamente estabeleceu em seu art. 5º, ��i�䁞, a obrigatoriedade de:

“��g� �� gp� ���L�WiLp� L�䁞�gi��䁞�� g�� Dp��� g� iL��p g��L�Lg�� ���䁞�

���i�䁞p �香䁞香ꀀᦙ䁧 �X�LꀀD�香 �香ࣿL �L��香�ꀀL 䁞��香�H香 �L ꀀ香��ᦙ䁧 �香 ꀀ香�XࣿL�ᦙ䁧
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�香 �Lࣿ�香 �X香 ��H香�ꀀL �LꀀLH ipi ��Lp g� ���i�䁞p ���L�Li�uH �LM�i �pi���

g� gL�䁞���L����䁞p �p�L�u �p�i�䁞W��L� �p� p gi�� g� iL��p L�gL��gp

i�iLpgL�����䁞� i�up� 䁞ig�p� ��䁞�g��L�H ��g��gp g�gp� gL��ug�gp� ��

�pi�� gp �i䁞S �p � gp� ���Mp� g��䁞� ���i�䁞pH ��� ii���WDp g� �gpR�p g�

��gLg�� up��L� ��L� �iipiiL�g��”;

CONSIDERANDO que o Decreto Estadual n. 800, de 31 de maio de 2020,

expressamente estabelece em seu art. 5º, parágrafo único que:

“H����gp �p��uL䁞p ��䁞i� �� �pi��� g� gL�䁞���L����䁞p �p�L�u ii��L�䁞��

���䁞� ���i�䁞p � �� gp� ���i�䁞p� ���L�Li�L� g� i�g�u����p g� ��䁞WiL�H

�香䁞香� �ꀀ香䁞Lࣿ香⺁香ꀀ L� �X香 ���香� �香���L� �L�� ꀀD���L� 香 ꀀ香�Hꀀ�H�䁞L��;

CONSIDERANDO que a autoridade de saúde local deverá, no âmbito de

suas competências, acompanhar as medidas para o enfrentamento da emergência de

saúde pública de importância internacional decorrente do coronavirus (CO�ID-19)

conforme previsão expressa no art. 3º da Lei Federal n. 13.979, art. 9º da Portaria MS n.

356/2020 e no Decreto Estadua� n. 800D

CONSIDERANDO ainda que a capacidade �e�is�ativa dos Municípios
está �imitada à sup�ementaçPo das diretrizes das normativas �ederais e estaduais,
com base no art. 30, inciso II, da Constituição Federal, sendo indispensável referir que,

União e Estados possuem competência concorrente ao passo que o município somente

possui competência suplementar em relação ao Estado, não devendo desbordar às

regras estabelecidas pelo Estado, nPo sendo possíve�, portanto, que o município
edite normas ��exi�i�izando as previsões �ederais e estaduais, admitindoDse tPo
somente o aumento da proteçPo através da pu��icaçPo de normas de caráter mais
restritivo;

CONSIDERANDO que a competência exclusivamente suplementar do

Município em relação ao Estado é de o�ediência o�ri�atória em razPo de medida
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�iminar concedida pe�o Supremo Tri�una� Federa� nos autos da Ar�uiçPo de
Descumprimento de Preceito Fundamenta� D ADPF n. 676, na qual consignou-se:

“�i����䁞��H ipi䁞��䁞pH � iu���L�LuLg�g� L����W�p�� g� ����䁞��u �p��uL䁞p

��g�i�䁞L�p � p� ��Lg��䁞�� iL��p� �p�L�L� � � ��Ug� iU�uL�� �p� i�iLgp g�

u���p Lii�i�i���uH �Q����Q ����I������� � ���I�� �������� ��

�ig�LR�p g� g�����iiL���䁞p g� ii���L䁞p ���g����䁞�uH �g i���i��g�� gp

�u���iLp g��䁞� ������� �Q���H �p� ���� �p �i䁞S ��H 傈H gp �I���H i�i�

������I��� � ���䁞L�� p���i�O��L� gp� �i䁞Lgp� ��H II � I�; ��H �II; ��H II �

���H 䁞pgp� g� �p��䁞L䁞�LR�p ��g�i�u �� �iuL��R�p g� ��L ��S�글�䁞�� �

gL�ip�L䁞L�p� �p��Mp�H ���Q�H�����Q � ����䗊�����Q Q

�����7�IQ �� �Q�������I� �Q��Q������ �Q� 䗊Q傈���Q�

�������I� � �I���I��� E SUPLEMENTAR DOS GOVERNOS
MUNICIPAISH ��g� ���u �p �M�i�W�Lp g� ���� �䁞iL��LR��� � �p O��L䁞p g�

���� i��i��䁞L�p� 䁞�iiL䁞䁞iLp�H i�i� � �gpR�p p� ����䁞��R�p g� ��gLg��

i��䁞iL䁞L��� u�g�u���䁞� i�i�L䁞Lg�� g�i��䁞� � i��g��L�H 䁞�L� �p�pH �

L�ip�LR�p g� gL�䁞���L����䁞p䁞L�pu����䁞p �p�L�uH ���i��䁞���H ���i����p g�

�䁞L�Lg�g�� g� ���L�pH i��䁞iLR��� g� �p�Wi�LpH �䁞L�Lg�g�� ��u䁞�i�L� � �

�Li��u�R�p g� i���p��H ��䁞i� p�䁞i��; I���������������� ��

�����傈��I���I� �� ��Q ������� �� ����I�Q �Q�����IQH ���

ii���WDp g� �Q�������I� 䗊���� �� ��I,Q i�i� ��䁞���u���i ��gLg��

i��䁞iL䁞L��� �� 䁞pgp p 䁞�iiL䁞䁞iLp ���Lp��uH ���p ��䁞��g� �������iLpS

CONSIDERANDO que o entendimento da competência exclusivamente

suplementar do Município em relação ao Estado foi recentemente referendada pelo

Supremo Tribunal Federal nos autos da MEDIDA CAUTELAR NA SUSPENSÃO DE
SEGURANÇA 5.3$1 GOIÁS, nos seguintes termos:

“��i��� ��i ���� � nLi䁞䁞��� �� ���uL�� ���䁞�� ��䁞p�H ��g��gp p�

ii���g��䁞�� � uLR��� ���L �Mip�䁞p�H �䁞W ����p ipi��� � ���i䁞�i� g�

��䁞���u��L���䁞p� �p��i�L�L� p�g� �� �M�i�� �� �䁞L�Lg�g�� g� “���g��L�

g� ��ipi䁞��� ��p i�i��� gp䁞�g� g� L�䁞�i���� ���Lp��uH � ���䁞L�L��i ���

ii���u�R� � u�gL�u�R�p �gL䁞�g� i�u� ��L�p ���i�� gp 䁞���H �p䁞�g����䁞�

�� 䁞��ip� g� i��g��L� � g� gi��� �iL�� ���L䁞�iL� �p�p pi� �L����L��p�S
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��p �� Lg�pi� ��� � L�WgL䁞� gi��Lg�g� g���� �L䁞��R�p L�i⁧� gi��䁞L���

�u䁞�i�R��� �� ip䁞L�� g� 䁞pgp�H �䁞L�gL�gp � �pi��uLg�g� gp ����Lp�����䁞p

g� gL��i��� �䁞L�Lg�g�� ��p�⁧�L��� � gp ii䁞iiLp ��䁞�gpH �� ���� gL��i���

�i��� g� �䁞��R�pS T䁧�L䁞�L{ 香�LHL�香�H香 香� �X��ᦙ䁧 �L �ꀀL䁞��L�香 �L
��HXL�ᦙ䁧{ 香���香D�香 L H䁧�L�L �香 �香���L� ⺁䁧䁧ꀀ�香�L�L�{ �ᦙ䁧 �香
�䁧�香��䁧 �ꀀ�䁞�ࣿ香��Lꀀ �香H香ꀀ���L�䁧 �香��香�H䁧 �L LH�䁞��L�香 香⺁䁧����⺁L
香� �香Hꀀ��香�H䁧 �香 䁧XHꀀ䁧{ 䁧X �香��䁧 �䁧 �ꀀ��ꀀ�䁧 �ࣿL�香泀L�香�H䁧 香�HLHLࣿ{ L
�X香� ��⺁X��香{ �ꀀ香⺁��XL�香�H香{ �X�Lꀀ 䁧 香��ꀀ香�HL�香�H䁧 ⺁䁧ࣿ香H�䁞䁧 L䁧�
�香�L�H䁧� 香�香�H䁧� �香⺁䁧ꀀꀀ香�H香� �香��L �L��香��LS

I��g���uH g��䁞�i䁞�H ��� � g��L��p �䁞���g� i�ii����䁞� gi��� iL��p g�

�Lpu�R�p � pig�� iU�uL�p��g�L�L�䁞i�䁞L��H �p O��L䁞p gp ��䁞�gp g� 䗊pL��H

��� �p�p � ��Ug� iU�uL��H g�g� � ꀀ香Lࣿ �䁧�����ࣿ��L�香 �X香 䁞香�hL L
�香�香�HꀀXHXꀀLꀀ L� �香���L� �䁧ꀀ 香ࣿ香 L�䁧HL�L� ⺁䁧�䁧 �䁧ꀀ�L �香 �Lz香ꀀ
�ꀀ香�H香 L 香��L 香���香��L{ 香� �香X H香ꀀꀀ�H�ꀀ�䁧.

Q�䁞ip��L�H p L�gL��gp ���up i��piR���� i�up iip����u ���L䁞p ��u䁞LiuL��gpi

��� � ��gLg� ��gL�L�u ����䁞Lp��g� ipg� ����L䁞�iS ���䁞�i䁞�H �� ��iW�L�H p

���L䁞p ��u䁞LiuL��gpi �� i���u� ii����䁞� i�up iL��p g� iipuL��i�R�p g�

g����g�� Lg��䁞L���H n��� �L�䁞� � �ML�䁞���L� g� L�U��ip� p�䁞ip�

L�䁞�i����gp� �� �L䁞��R�p ���upg� � g� i�i䁞� L�i�䁞i��䁞�S �p� ���L䁞pH 䁞i�䁞��

�� g� ���g����䁞p �i䁞p � ������i � ���i����p uL�L��i g� ��gLg� ��gL�L�u

L�i�g��g�H �� uL�n� gp ��� ��Li��� p� ��g�L�䁞�� ii���g��䁞�� gp �u���iLp

g��䁞� �pi䁞�S �SSS��;

CONSIDERANDO que diversos Decretos Municipais publicados nos

municípios de TUCURUÍ, BREU BRANCO, GOIANÉSIA DO PAR$, NO�O

REPARTIMENTO e PACAJ$ encontram-se frontalmente contrários ao disposto no

Decreto Estadual n. 800, de 31 de maio de 2020, o qual iniciou sua vigência no dia 1º de

junho de 2020, nos termos de seu art. 28;

CONSIDERANDO que o Decreto-Lei n. 201, de 27 de fevereiro de 1967,

em seu art. 1º, inciso XI�, expressamente capitula como crime de responsabilidade do

Prefeito Municipal “N香�Lꀀ 香�香⺁X�ᦙ䁧 L ࣿ香� �香�香ꀀLࣿ{ 香�HL�XLࣿ 䁧X �X��⺁��Lࣿ{ 䁧X �香��Lꀀ �香
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⺁X��ꀀ�ꀀ 䁧ꀀ�香� 泀X��⺁�Lࣿ{ �香� �Lꀀ 䁧 �䁧H�䁞䁧 �L ꀀ香⺁X�L 䁧X �L ���䁧�����ࣿ��L�香{ �䁧ꀀ
香�⺁ꀀ�H䁧{ à LXH䁧ꀀ��L�香 ⺁䁧��香H香�H香;�;

CONSIDERANDO que a Lei n. 8.429, de 2 de junho de 1992, configura

como ato de improbidade administrativa no ��i�䁞 de seu art. 11, a violação ao dever de

observância ao principio da legalidade, dispondo dentre outras hipóteses em seu inciso I,

“�ꀀLH�⺁Lꀀ LH䁧 䁞��L��䁧 ��� �ꀀ䁧����䁧 香� ࣿ香� 䁧X ꀀ香�XࣿL�香�H䁧 䁧X ��䁞香ꀀ�䁧 �L�X香ࣿ香
�ꀀ香䁞��H䁧{ �L ꀀ香�ꀀL �香 ⺁䁧��香Hê�⺁�L�;

CONSIDERANDO que “p gpup ��� �� �MLg� i�i� � �p��Lg�i�R�p g�

L�iip�Lg�g� �g�L�L�䁞i�䁞L�� W � �L�iu�� �p�䁞�g� �p���L��䁞� g� �g�iLi � �p�g�䁞�H

iipg�DL�gp p� i���u䁞�gp� ��g�gp� i�u� �pi�� ��iWgL�� � p�H �L�g�H � �L�iu�� ������L�

�p� i���u䁞�gp� �p�䁞i�iLp� �p �Li�L䁞p ����gp p �g��䁞� iU�uL�p p� iiL��gp g���iL� ����i

��� � �p�g�䁞� ii�䁞L��g� � �u�� u���iL� �H ���gp g��iL�L��gp i�i��LiLi ���i�� g�

�L��uLg�g�� ��i��W�L���� (STJ, AgRg no REsp n. 1.539.929/MG, Rel. Ministro Mauro

Campbell Marques, Segunda Turma, DJe de 2/8/2016.)

CONSIDERANDO que nos termos do art. 5º do Código de Processo Civil

(Lei n. 13.105/2015) todo aquele que de qualquer forma participa do processo deve

comportar-se de acordo com a boa-fé, sendo entendimento jurisprudencial e doutrinário

já pacificado que a verificação da violação à boa-fé objetiva dispensa a comprovação do

animus do sujeito processual, e, por conseguinte sendo a sua inobservância apta a

configurar o dolo na prática de ato de improbidade administrativa;

CONSIDERANDO que o descumprimento de normatizaçPo estadua�
pe�o Sen�or Pre�eito Municipa� pode �erar, em nosso sistema jurídico, �ravíssimas
consequências, quer no p�ano pena� �CP, art. 31$ e DL no 201/67, art. 1o, �IV⺁, quer
no �m�ito po�íticoDadministrativo, quer no p�ano civi� �con�i�uraçPo de ato de
impro�idade administrativa⺁, quer, ainda, na es�era instituciona� �decreta�i�idade de
intervençPo estadua� no Município⺁.

http://www.mppa.mp.br
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RESOLVE:

RECOMENDAR às Prefeituras Municipais de BREU BRANCO,

GOIANÉSIA DO PAR$, NO�O REPARTIMENTO, PACAJ$ e TUCURUÍ:

1) a IMEDIATA adequação dos Decretos Municipais aos termos dos

Decreto Estadual n. 800, ressaltando que a municipalidade, havendo

interesse local, somente poderá ser mais restritiva do que a mencionada

legislação estadual;

2) adotem as medidas necessárias em seus respectivos municípios

para imediata observância de todos os termos do Decreto Estadual n. 800,

sem prejuízo da observância de eventuais disposições municipais mais

restritivas existentes; e

3) que, doravante, os gestores municipais promovam o contínuo

acompanhamento da situação epidemológica estadual e local e, em

havendo novas alterações no Decreto Estadual n. 800 ou na bandeira de

classificação dos respectivos municípios, promovam as sucessivas e

necessárias alterações para sua integral observância.

Registramos, outrossim, que eventual descumprimento das medidas

determinadas no Decreto Estadual n. 800 poderá ensejar a responsabilização do gestor

municipal por crime de responsabilidade, conforme previsão expressa no Decreto-Lei n.

201/67, bem como ato de improbidade administrativa nos termos da Lei 8.429/92, com

adoção das medidas legais cabíveis.

Ressalte-se, que, embora esta Recomendação não possua caráter

vinculativo e obrigatório, é meio extrajudicial voluntário e amigável de prevenção de

ações judiciais; constitui em mora o destinatário quanto às providências recomendadas

(artigo 397, parágrafo único, do Código Civil); torna inequívoca a demonstração da

consciência da irregularidade que motivou a recomendação; e constitui elemento

probatório em ações judiciais.

http://www.mppa.mp.br
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Por fim, anote-se, ainda, que a manutenção de ação ou omissão em

desconformidade com a presente Recomendação poderá implicar na tomada das

medidas e ações judiciais cabíveis para responsabilização civil, criminal e administrativa.

Requisitamos, nos termos da �ei, a divu��açPo adequada e imediata
desta RECOMENDAÇÃO, �em como �ixamos o prazo de 24� para resposta escrita,
a ser direcionada para as Promotorias de Justiça das respectivas comarcas.

Façam-se os devidos registros e comunicações de praxe.

Tucuruí, 4 de junho de 2020.

FRANCISCO CHARLES PACHECO TEI�EIRA
Promotor de Justiça Titular da 3a PJ de Tucuruí

Coordenador do Pólo Sudeste III

ALINE JANUSA TELES MARTINS
Promotora de Justiça Titular da 1a PJ de Tucuruí

CARLOS ALBERTO FONSECA LOPES
Promotor de Justiça Titular de Breu Branco,

Respondendo cumulativamente pela 2ª PJ de Tucuruí

ALINE NEIVA ALVES DA SILVA
Promotora de Justiça Titular de Goianésia do Pará,

GERSON ALBERTO DE FRANÇA
Promotor de Justiça Titular de Novo Repartimento,
Respondendo cumulativamente pela PJ de Pacajá

http://www.mppa.mp.br
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